
orreu Tancredo 
renasce a liberdade 

( 

OR amor, liberdade, morreu 

I qual sempre aciéditou. Por amor à 
cata do povo, 11eseuidou,se da pró-
pria saúde e -adiou lima intervenção 
cirúrgica que não podia adiar. Mas a 
mote, quaaè inacreditável, de Tan-. 

Icré4o de. Almeida Neves, aos 75 anos, 
detentor sem disputa do título de o 
mi« estadista dó País, após 38 dias 
de ndescritível 'iofrimento, haverá dé 
marcar, , definitiVarnente, por tudo o 
que vivo representou, o renascimento 
da iberdade è a conaolidação do Esta-
do 4e Direito derneocrático entre nós. 

Não foi por acaso que sua morte 
aconteceu no dia 21 de abril, quase 
200 anos após o martírio de Joaquim 
Jose da Silva Xavier,. o Tiradentes. 
Essa,c,oincidência h siórica é a confir-
maçáo de que, daqui de Minas, quais-
querque sejam os seus caminhos, haverá de partir sempre 
um si, grito 'o de independência do povo brasileiro e o 
de defesa e amor eterno à liberdade. 

?assada' cisa dor profunda, que doMinou o País 
inteire, emtugadaa–as lágrimas que generosamente se 
verteram e 'ainda .  se vertem por aquele que soube ser 
simples \entio grandes e pequenos, a Conclusão a que 
fatalmente sé chegará será a de que Tancredo viverá para 
sempre no colação de todès os brasileiros. Na verdade, ele 

1 encerra . sua ,Barreira 'de polítieo, 'com aquele sentido 
irrepreensívelde respeitabilidade que deve ser a marca de 
todo homem "'público, ,com chave' de ouro. Nos seus 51 

[anos de vida iolitica, viveu pela causa pública. E agora, 
após demonstrar pelo exemplo o que se pode fazer por um 

-1 povo carente lide: líderes, também morreu , pela causa 
pública.' 

É sem dúvida muito difícil aceitar que o sacrifício 
imposto a Tancredo tenha sido necessário para que o,País, 
após 'essa manifestação pacífica do povo em favor de 

I mudanças polítiCis, reencontre o seu verdadeiro caminho, 
t após 21-anos implacável autoritarismo, que castrou 

nossa gente e not,tornou menores Perante as nações de`  
todo ' o mundo. Mas esse sacrifício não será enn vão se esse 
mesmo Povo,uni8O em torno do ideal de Tancredo Neves, 
feitõ somente simplicidade e de amor à causa da 
liberdade, seguir:confiante em frente; sem atropelos; mas 
firme e décidido -a Mostrar aos seus falsos donos que "não 

1 há pátria onde' faltá a deinocracia". O desafio .que se abre 
a sua frente'terá (ie ser enfrentado sem retardamentos, 

rapid ente, sob a presidência, de 4 
José S ey, que não teM outra opção 
senão 1•var adiante um projeto'  ue, ' 
por he nça legítima, hoje pertence a • 
130 mil ões de brasileiros. 

É ealinente muito difícil, para a 
família e para todó o povo brasileiro, ' 
aceitar o trágico desenlace. A nação ,  
inteira, órfã, chora a perda daquele 

f 
,,, ,,1  que tu' o, a certeza de que dias 'Relho- 

! que lhe transmitiu a esperança e, mais 

9' 'res, so sua vigilância, surgiriam para 
iJ todos ' 4es. Por isso, todos sabem: não . illil será f 	manter essa chama aCesa. 

Mas o cumprimento do dever nem 
sempr é tarefa fácil. Como na, vida de 
Tancre o, os momentos de desalento 
e cans ço, que nunca escondeu, serão 
perma entemente vencidos; pois "a 
causa o povo exige também cora- 

'\\ gera". As mesmas energias que leva-1 
ram Tancredo à sua incrív 1 maratona política, por terem 
se originado no próprio po o, hão:ide continuar intactas. É 

— A história da Pát •a, que se iluminou através dost 
séculos com o martírio a Inconfidência Mineira; que 
registra, com orgulho, al rça do sentimento de unidadet' 
nacional sobre as instirrei s libertárias durante o Impé-
rio; que fixou, para a a •ração dos, pósteros, a bravura 
de brasileirns que 'pega am em armas na defesa de '  
postulados Cívicos contra s vícios da Primeira República, 
a história situará na ete dade o espetáculo inesqueCível 
das grandes multidões qu , em atos pacíficos de participa- r  
ção e de esperança, vieram para as ruas, reivindicar a 
devolução do voto popitlar, na éscol!ia ,diretá para a 
Presidência da República: Frustradas nos resultados ime-
diatos dessa campanha emorável, ai multidões não 

amos braços. Convocaram-nos 
o Eleitoral e‘fizéssemOs dele o t 
a perempçao, .criando, com as 
, o governo que restaurasse a 

desafio e o venceu. O fato de 

ca não significa que ,'não 
- missão: Eata quem sabe 
suas baaes, absolutainent 
futuro mais palpável. O 
pois, nadá a fazer de m 
reafirmar o compromisso 
nos últimos 20 anos, sust 
a esperança do povo: 

Esta foi a última eleiç 
■ Venho para realizar 
políticas, sociais e econ 
estar do povo. 

ACILIO LARA REZENDE 
Diretor R tonal do JORNAL O0 BRASIL em Minas 

pela democracia, único regime no 

Cabe apshrasileiros interpretar essa lição de vida e 
de morte. Cabe aos brasileiros retirar, de sua` vida de 
simples mortal ,,Pôrtador como qualquer um de virtudes e 
defeitos, os exérnplos de que vamos necessitar para levar 
este País a cunii1rir o seu irrecusável destino de liberdade. 
Sua'nresença, ainda que morto agora, será' a nossa força 
maior para inipédir que, novamente, como tantas vezes já 
ocorreu, se interrompa bruscamente •nossa história e se 
manche, sob os Mais variadós matizes da violência, a nossa ' 
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do seu discurso, pronun •ado momentos depois de ser: 
eleito, na Câmara Federa , o seguinte trecho: 

desesperaram, nem 
a que viéssemos ao Colé 
instrumento. de sua próp 
armas que não se rendi 
plenitude democrática. 

Tancredo enfrentou, 
não haver assumido o alto pOsto dp Presidente da Repúbli-

tenha cumprido a contento sua ' 
se encerrou no lançamento de 
necessárias•à construção -de um 
residente José Sarney não terá, 
Ilior do que, como Tancredo, 

de resgatar duas aspiraçõei que, • 
ntaram, com penosa obstmaçao, 

o indireta do país. 
rgentea e corajosas mudanças 
micas; indispensáveis ao beM- 


